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Neste estudo, investigamos as mudanças nos componentes da diversidade beta (substituição e 

aninhamento) de Scarabaeinae (Coleoptera) para verificar a importância relativa de processos 

relacionados à substituição de espécies e aninhamento nos padrões de dissimilaridade das assembleias, 

espacialmente (entre sítios em diferentes altitudes) e temporalmente (entre meses no mesmo sítio), ao 

longo de um gradiente altitudinal (seis sítios: 200, 500, 800, 1000, 1300 e 1600 m de altitude) na Mata 

Atlântica no sul do Brasil. Entre junho de 2015 e junho de 2016, foram realizadas amostragens mensais 

de Scarabaeinae usando armadilhas de queda iscadas. Nós calculamos a dissimilaridade relacionada à 

substituição das espécies e ao aninhamento usando medidas de dissimilaridade de múltiplos sítios ou 

múltiplos meses e testamos se tais medidas são diferentes do acaso usando modelos nulos. A riqueza de 

espécies foi maior em altitudes intermediárias e o menor número de espécies foi encontrado nas 

maiores altitudes. Dois grupos de espécies diferentes foram encontrados, em altitudes menores e 

altitudes maiores, com uma mistura na composição de espécies em altitudes intermediárias (800 m). O 

componente de substituição espacial e temporal de espécies foi o componente mais importante da 

diversidade beta de Scarabaeinae ao longo do gradiente altitudinal. Os processos relacionados ao 

aninhamento mostraram um efeito maior nas assembleias mais pobres de maiores altitudes do que nas 

assembleias mais ricas de menores altitudes para padrões temporais. As assembleias de Scarabaeinae 

de maiores altitudes não são subconjuntos de assembleias de menores altitudes ou vice-versa. As 

estratégias de conservação devem considerar gradientes altitudinais em cenários específicos, uma vez 

que os padrões de distribuição das espécies podem variar muito em diferentes regiões e picos de 

riqueza de espécies podem ser encontrados em altitudes intermediárias, as quais podem conter uma 

mistura das espécies de altitudes maiores e menores. 
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